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Resumo – O fungo Pyricularia oryzae é o agente causal da brusone no trigo e fator limitante à cultura 
do trigo no Brasil. Existem muitas lacunas no conhecimento sobre a brusone do trigo, incluindo a falta 
de informações sobre a disseminação de P. oryzae no país via sementes e grãos. O presente trabalho 
teve como objetivo dimensionar a importância que sementes e grãos de trigo têm como fontes de 
inóculo para a brusone no Brasil. O trabalho foi conduzido nos Laboratórios de Fitopatologia e de 
Biotecnologia da Embrapa Trigo. No total, 401 amostras de sementes e grãos dos anos de 2017, 2018 
e 2019 foram avaliadas em Blotter Test. Após sete dias de incubação, as sementes foram examinadas, 
sob microscópio estereoscópico, e a presença de P. oryzae foi identificada com base na esporulação 
ou na presença de estruturas reprodutivas do patógeno. Estas mesmas amostras foram submetidas à 
detecção de P. oryzae via análise molecular por PCR (Reação em cadeia da polimerase). Detectou-se 
a presença do patógeno sendo que, das 401 amostras analisadas, 113 (28,2%) apresentaram 
incidência de P. oryzae na patologia de sementes via Blotter test e 138 (34,4%) apresentaram 
amplificação para o marcador molecular POT e 122 (30,42%) para o MOT, marcadores específicos 
para P. oryzae. Existem taxas de infecção de P. oryzae em sementes e grãos de trigo produzidos nas 
principais regiões tritícolas do País. Estas taxas são variáveis para cada estado. Os marcadores 
moleculares MOT e POT detectaram taxas de infecção de até 0,5% de P. oryzae.  
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